
 
 FUNDAÇÃO DE ENSINO E PESQUISA EM CIÊNCIAS DA SAÚDE 

ESCOLA DE SAÚDE PÚBLICA DO DISTRITO FEDERAL 
Programa de Pós-Graduação em Ciências para a Saúde 

Mestrado Profissional  
 

 
PLANO DE ENSINO 

1. IDENTIFICAÇÃO:  
DISCIPLINA: Gestão em Saúde 

SEMESTRE/ANO: 1º/2024 Nº Créditos:  
Carga horária: 30h 

Horário: 14:00 às 17:45 
Local: Sala F 

PROFESSORES: Profa. Dra. Leila Gottems, Profa. Dra. Luciana Moura e Profa. Dra. 
Elizabete Carvalho 

 2. EMENTA:  
Contextualização histórica, política e social do sistema de saúde no Brasil. Avanços e 
desafios do Sistema Único de Saúde (SUS). Influência dos modelos econômicos, contextos 
políticos e das desigualdades sociais nos sistemas de saúde. Sistemas de saúde 
comparados. Planejamento em saúde. Práticas políticas, institucionais e técnicas na 
viabilização do modelo de atenção à saúde. Modelos de atenção à saúde. Atenção 
hospitalar e pré-hospitalar. Vigilância em saúde. Atenção primária e domiciliar. Linhas de 
cuidado e redes integradas de atenção à saúde no contexto do SUS. 

3. OBJETIVOS: 
Discutir tópicos estruturantes da gestão da saúde pública para favorecer uma formação 
reflexiva e a análise crítica dos modelos assistenciais e das políticas de saúde adequadas à 
consolidação do SUS. 

 
4. CONTEÚDO: 
• Política e Sistema de Saúde no Brasil  
- Fundamentos da análise de políticas e sistemas de saúde 
- Estudos sobre o SUS-DF 
• A gestão da atenção à saúde: 
-Política de atenção hospitalar no Brasil 
-Política de atenção básica e especializada 
- Regulação em saúde com ênfase no acesso 
- O SUS e a Saúde Digital 
- Desafios do financiamento e as especificidades do financiamento do SUS-DF 

 
5. MÉTODO DE ENSINO:  
A disciplina será realizada por meio de metodologias ativas de ensino, de forma 
alternada. A ênfase é no processo “Aprender a aprender” e não na transmissão de 
conteúdos, com o intuito de favorecer o desenvolvimento do pensamento crítico, da 
capacidade reflexiva e das habilidades de autoaprendizagem. 

a) Aprendizado Baseado em Equipes” (ABE) ou “Team Based Learning” 
(TBL), operacionalizada da seguinte forma:  

1ª Etapa: Leitura prévia do material indicado em links do plano de ensino.  
2ª Etapa: Responder individualmente às Questões de Múltipla Escolha no início da 
aula  
3ª Etapa: Discutir os testes em grupo e produzir respostas em consenso  

 
 



 
 FUNDAÇÃO DE ENSINO E PESQUISA EM CIÊNCIAS DA SAÚDE 

ESCOLA DE SAÚDE PÚBLICA DO DISTRITO FEDERAL 
Programa de Pós-Graduação em Ciências para a Saúde 

Mestrado Profissional  
 

 

4ª Etapa: Correção coletiva e debate  
5ª Etapa: Exposição dialogada da professora ou dos convidados 
 

b) Sala de aula invertida, desenvolvida da seguinte forma: 
1ª Etapa: Estudo prévio ou atividade pré-encontro: serão indicadas bibliografias, 
vídeos, podcast ou outros materiais para que o estudante se prepare previamente. 
2ª Etapa: Teste de Garantia de Preparo (TGP): em cada início da DT será aplicado um 
teste de múltipla escolha, com 6 questões com alternativas de resposta, que os 
estudantes deverão responder individualmente no Google forms. 
3ª Etapa: Exposição dialogada realizada pelos estudantes: após o TGP os estudantes 
deverão apresentar, de forma organizada, a resposta às questões norteadoras propostas 
no Plano de Ensino. Esta exposição deverá ser elaborada previamente, de forma 
individual e em grupo, utilizando as bibliografias e demais fontes informadas em cada 
encontro do módulo. Ficará a cargo dos estudantes a organização da exposição com a 
utilização ou não das tecnologias disponibilizadas na sala de aula, tais como cartazes, 
games, jogos, mapas conceituais, televisão com acesso à internet, podcast, vídeos, 
documentário, quadro branco e outras opções analógicas e digitais. 
4ª Etapa: Finalização ou síntese do tema: a finalização do tema será realizada com a 
discussão de um caso ou problema. 
 
Adicionalmente teremos professores convidados para as aulas expositivas e debates. 

 
6. AVALIAÇÃO (critérios, ponderação e recuperação):  
Os mestrandos serão avaliados nesta disciplina por meio dos seguintes instrumentos:  
Testes: 50%  
Trabalho final 50% 
Presença obrigatória de pelo menos 75% das atividades presenciais  

 
7. CRONOGRAMA DAS ATIVIDADES 
DATA/HORÁRI
O/LOCAL 

ATIVIDADE/CONTEÚDO 
 

MÉTODO 
 

REFERÊNCIAS/
LEITURA 

04/03 
14h às 17h45  
SEGUNDA-FEI
RA 
 
SALA F 
 

- Profa. Leila 
Gottems, Profa. 
Luciana e Profa. 
Elizabete 

AULA INAUGURAL: 
Apresentação do plano de ensino 
e das metodologias sala de aula 
invertida e TBL.  
 
Orientação do trabalho final:  
desenho do sistema de saúde do 
DF (entrega a ser definida)  
Prof. Leila e Luciana 
 
Exposição dialogada: Análise de 
Políticas de Saúde e estudos 
comparados de sistemas de saúde 

Exposição 
dialogada 

Bibliografias: 8 e 
16 
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08/03  
14h às 17h45  
SEXTA-FEIRA 

 
SALA F 
 

- Profa. Leila 
Gottems, Profa. 
Luciana e Profa. 
Elizabete 

Teste 
 
Resgate histórico da construção 
do SUS no Brasil e no DF  
Análise das mudanças nas 
políticas de gestão da atenção à 
saúde - Cada grupo apresenta um 
texto refletindo sobre a seguinte 
pergunta norteadora: O que 
motiva a população, os 
profissionais e os gestores por 
mudanças no SUS? 
 
1- Diferentes arranjos de 

organização da gestão pública 
da saúde – Texto 7 

2- Produtividade do HBDF 
antes e após o IGESDF – 
Texto 15 

3- Dupla cobertura de saúde no 
Brasil – texto 14 

TBL Bibliografias para 
o teste: Filme: 
Políticas de saúde 
no Brasil: um 
século de luta pelo 
Direito à saúde - 
Direção: Renato 
Tapajós, 2006. 
Disponível no 
Youtube: 
https://youtu.be/g
ZXezQG8ku4   
 
Para atividades 
em grupo: Sala de 
aula invertida 
Bibliografias: 7, 
14, 15.  

11/03  
14h às 17h45  

SEGUNDA-FEI
RA 
 
 
SALA F 
 

- Profa. Leila 
Gottems, Profa. 
Luciana e Profa. 
Elizabete 

- TGP 
 
Debate e Exposição dialogada:  
Atenção Primária à Saúde no 
Brasil e DF  
Convidado: Prof. Dr. Tiago 
Castro – SES-DF e UnB 
 
Cada grupo deverá apresentar 
uma pergunta ao palestrante a 
partir da leitura dos textos 
 
Disparador temático: Fala aê, 
mestre: Atenção Primária à Saúde 
no DF – Fiocruz Brasília 
Questões norteadoras: 
Texto 6 
1. De que maneira os 

determinantes sociais da 
saúde influenciaram o 
impacto da COVID-19 nas 
diferentes regiões urbanas do 
Brasil? 
 

2. De que maneira a APS atuou 
como fator protetivo contra a 

Sala de 
aula 
invertida 

Textos 6, 12, 17 

 
 

https://youtu.be/gZXezQG8ku4
https://youtu.be/gZXezQG8ku4
https://www.fiocruzbrasilia.fiocruz.br/fala-ae-mestre-atencao-primaria-a-saude-no-df/
https://www.fiocruzbrasilia.fiocruz.br/fala-ae-mestre-atencao-primaria-a-saude-no-df/
https://www.fiocruzbrasilia.fiocruz.br/fala-ae-mestre-atencao-primaria-a-saude-no-df/
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gravidade da pandemia? 
 

Texto 12 
 
1. De que forma a cobertura da 

APS influenciou os índices de 
incidência e mortalidade por 
AIDS na população 
analisada? 
 

2. De que maneira o estudo 
contribui para a literatura 
sobre o papel da APS na 
resposta a doenças crônicas e 
infecciosas? 

 
Texto 17 
1. De que maneira os autores 

analisam a atuação do 
controle social nas decisões e 
diretrizes da gestão da APS? 
 

2. Quais são os principais 
desafios apontados para o 
fortalecimento do controle 
social no SUS? 

15/03  
14h às 17h45  
SEXTA-FEIRA 
 
 
SALA F 
 

- Profa. Leila 
Gottems, Profa. 
Luciana e Profa. 
Elizabete 
 

14h às 15h -Aplicação do teste e 
Discussão do teste 

 
15h às 16h: Exposição dialogada: 
A política de atenção 
especializada ambulatorial 
- Prof. Convidado da FS UnB 
Josinélio Teixeira 
 
16h às 16h15 - Intervalo 
 
16h15 às 17h30 - discussão de 
casos e textos 
 
Questões norteadoras: 
 
1- Como as portarias articulam os 
princípios do SUS e os conceitos 
de redes de atenção à saúde para 
a promoção do acesso da 
população à atenção 

TBL Textos: 2 e 4 e 19 
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especializada? 
 
2- Que conceitos são aplicados 
pelos autores para analisar a 
experiência de implantar a 
Atenção Especializada e 
transporte sanitário na Bahia? 

18/03  
14h às 17h45  
SEGUNDA-FEI
RA 
 
SALA F 
 

- Profa. Leila 
Gottems, Profa. 
Luciana e Profa. 
Elizabete 
 

- TGP 
 
Debate e Exposição dialogada – 
 
O SUS e a saúde digital: desafios 
na gestão, na atenção e na 
vigilância à saúde. 
- Prof. Convidada Alessandra 
Zago Dahmer da PUC SP 
 
Cada grupo deverá apresentar 
uma pergunta ao palestrante a 
partir da leitura dos textos 
 
Disparador temático:  

Quais fatores relacionados à saúde 
digital podem contribuir para 
desigualdade de acesso? E quais 
estratégias poderiam ser adotadas 
para promover maior equidade no 
uso dessa tecnologia de saúde? 
Questões norteadoras: 
Texto 3 
1. Como a portaria prevê a 

inclusão digital e a equidade 
no acesso às tecnologias em 
saúde?  

 
2. De que forma a portaria 

articula a saúde digital com 
outras políticas públicas de 
saúde e inovação? 
 

3. Quais são os principais 
desafios apontados ou 
implícitos para a efetivação 
dessa política no SUS? 

 
Texto 10 
1. O que o autor entende por 

Sala de 
aula 
invertida 

Textos: 3, 10 e 13 
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"literacia em saúde digital" e 
qual a sua importância no 
contexto pós-pandemia? 
 

2. Quais são os principais 
fatores que influenciam o 
nível de literacia digital em 
saúde da população 
brasileira? 
 

3. Como a literacia digital pode 
impactar o acesso, uso e 
qualidade dos serviços de 
saúde mediados por 
tecnologia? 

Texto 13 
1. Como a adoção de tecnologias 

digitais impacta a gestão e a 
prestação de serviços no SUS? 
 

2. Quais são as implicações 
sociais, políticas e econômicas 
da plataformização do Estado 
para a saúde pública 
brasileira? 
 

3. Quais os benefícios e riscos 
envolvidos na digitalização 
dos serviços de saúde para a 
população brasileira, 
especialmente para grupos 
vulneráveis? 

22/03  
14h às 17h45  
SEXTA-FEIRA 
SALA F 
 

- Profa. Leila 
Gottems, Profa. 
Luciana e Profa. 
Elizabete 

Aplicação e Discussão do teste 
 

Exposição dialogada: A política 
de regulação no Brasil e no DF: 
telerregulação, cirurgia eletiva,  

leitos, atenção ambulatorial  
 

Convidado: Prof. da FS UnB 
Josinélio Teixeira 

TBL  Textos 18 e 9 

25/03  
14h às 17h45  
SEGUNDA-FEI 
RA 
 

TGP 
Exposição dialogada: 
Os desafios do financiamento do 
SUS após o arcabouço fiscal e a 
reforma tributária 

Sala de 
aula 
invertida 

 
Texto 1 
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SALA F 
 

- Profa. Leila 
Gottems, Profa. 
Luciana e Profa. 
Elizabete 
 

 
Convidados: Prof. Dr. Everton 
Silva -UnB  
 
Disparador temático: 

Os problemas do SUS resultam da 
falta de financiamento ou de má 
gestão? 
Questões norteadoras: 
Texto 1 

1. Quais são os principais 
desafios identificados para 
a melhoria da eficiência no 
uso dos recursos do SUS? 
 

2. Qual a relação entre a 
alocação de recursos e a 
qualidade dos serviços de 
saúde oferecidos à 
população? 
 

3. Quais são as principais 
causas de ineficiência nos 
gastos do SUS, segundo o 
artigo? 
 

4. Como a falta de 
transparência e a gestão 
inadequada dos recursos 
impactam negativamente 
os resultados em saúde? 
 

5. Que estratégias os autores 
sugerem para o controle e 
monitoramento da 
qualidade dos gastos no 
SUS? 

01/04  
14h às 17h45  
 
QUINTA-FEIRA 
SALA F 
 
- Profa. Leila 
Gottems, Profa. 
Luciana e Profa. 
Elizabete 

Entrega do Trabalho final conforme o roteiro: Apresentação e entrega 
do trabalho sobre o SUS-DF por cada grupo 
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